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			TODOS PENSAM QUE MORRI.


            

			Estou deitada com a cabeça no colo da minha mãe, na carroceria descoberta de um grande caminhão. A luz da aurora esculpe linhas de sofrimento no rosto dela, e o rugido dos motores faz meu corpo inerte vibrar. Somos parte da caravana da resistência. Meia dúzia de veículos militares, vans e SUVs serpenteiam entre carros mortos, saindo de San Francisco. No horizonte atrás de nós, o ninho da águia, o lar dos anjos, ainda é todo brasas e chamas após ter sido atacado pela resistência.


            

			Jornais cobrem as vitrines das lojas que ladeiam a rua: um corredor de lembranças do Grande Ataque. Não preciso ler os jornais para saber do que falam. Nos primeiros dias, quando a imprensa ainda fazia reportagens, todo mundo ficou vidrado nos noticiários.


            

			PARIS EM CHAMAS, NOVA YORK INUNDADA, MOSCOU DESTRUÍDA
QUEM ATIROU EM GABRIEL, O MENSAGEIRO DE DEUS?
ANJOS ÁGEIS DEMAIS PARA OS MÍSSEIS
LÍDERES NACIONAIS DISPERSOS E PERDIDOS
O FIM DOS DIAS


            

			Passamos por três pessoas carecas enroladas em lençóis cinzentos. Estão colando, com fita adesiva, os folhetos manchados e amassados de um dos cultos do apocalipse. Entre as gangues de rua, os cultos e a resistência, eu me pergunto quanto tempo vai demorar até que todo mundo faça parte de um grupo ou de outro. Acho que nem mesmo o fim do mundo consegue nos impedir de tentar pertencer a alguma coisa.


            

			Os membros do culto param na calçada para nos ver passar no caminhão muito cheio.


            

			Devemos parecer uma família minúscula: apenas uma mãe assustada, uma adolescente de cabelos escuros e uma menina de sete anos sentada na carroceria de um caminhão cheio de homens armados. Em qualquer outro momento, seríamos cordeiros na companhia de lobos. Agora, porém, temos o que as pessoas poderiam chamar de uma certa “presença”.


            

			Alguns dos homens em nossa caravana vestem roupas camufladas e empunham rifles. Alguns manejam metralhadoras ainda apontadas para o céu. Outros acabaram de sair das ruas, com suas tatuagens de gangue caseiras feitas de queimaduras autoinfligidas que marcam o número de assassinatos.


            

			Apesar disso, esses homens se afastam de nós para manter uma distância segura.


            

			Minha mãe continua a mover o corpo para frente e para trás num movimento repetitivo, como tem feito pela última hora desde que deixamos o ninho da águia em meio à explosão, entoando sua própria versão de oração em línguas. Sua voz sobe e desce, como se travasse uma discussão feroz com Deus. Ou talvez com o diabo.


            

			Uma lágrima pinga de seu queixo e pousa em minha testa, e eu sei que ela está de coração partido. Partido por mim, sua filha de dezessete anos, cuja função era cuidar da família.


            

			Até onde ela sabe, sou apenas um corpo sem vida trazido pelo diabo. Provavelmente ela nunca vai conseguir se livrar da minha imagem inerte nos braços de Raffe, com suas asas de demônio iluminadas ao fundo pelas chamas.


            

			Queria saber o que ela pensaria se alguém lhe contasse que Raffe era, na verdade, um anjo que foi enganado e ganhou asas de demônio. Será que seria mais estranho ficar sabendo que na realidade não estou morta, mas fui apenas paralisada em consequência da ferroada de um monstro meio anjo, meio escorpião? Ela provavelmente pensaria que essa pessoa é tão louca quanto ela.


            

			Minha irmã mais nova está sentada aos meus pés e parece congelada. Seus olhos encaram sem ver e suas costas estão perfeitamente eretas, apesar do sacolejar do caminhão. É como se Paige tivesse se desligado do mundo.


            

			Os homens durões no caminhão lançam olhares para ela como garotinhos espiando por cima dos cobertores. Paige parece uma boneca costurada e cheia de hematomas que saiu de um pesadelo. Odeio pensar sobre o que pode ter acontecido com ela para que ficasse assim. Uma parte de mim queria saber mais, porém outra está contente por não saber.


            

			Respiro fundo. Cedo ou tarde, vou ter que me levantar. Não tenho escolha a não ser enfrentar o mundo. Meu degelo agora é completo. Duvido que poderia lutar ou algo assim, mas, até onde posso afirmar, acho que consigo me mexer.


            

			Eu me sento.


            

			Acho que, se eu realmente tivesse refletido sobre as coisas, estaria preparada para os gritos.


            

			A líder nos berros é minha mãe. Seus músculos enrijecem em puro terror, e seus olhos se arregalam de forma impossível.


            

			— Está tudo bem — digo. — Está tudo certo. — Minhas palavras saem arrastadas, mas sou grata por não parecer um zumbi falando.


            

			Seria engraçado, não fosse por um pensamento sensato que surge em minha mente: agora vivemos em um mundo onde alguém como eu corre o risco de morrer por ser uma aberração.


            

			Estendo as mãos na frente do corpo num gesto que pede calma. Digo algo para tentar acalmá-los, mas as palavras se perdem em meio aos gritos. Pelo jeito, o pânico em uma pequena área como a caçamba de um caminhão é contagioso.


            

			Os outros refugiados se amontoam, pressionando-se contra a traseira do caminhão. Alguns parecem preparados para saltar do veículo em movimento.


            

			Um soldado com espinhas sebosas mira o rifle para mim, agarrado a ele como se estivesse prestes a provocar sua primeira morte horripilante.


            

			Subestimei totalmente o nível de medo primitivo que nos permeia. Eles perderam tudo: sua família, sua segurança, seu Deus. 


            

			E agora, um cadáver reanimado está se aproximando.


            

			— Estou bem — repito devagar, com o máximo de clareza que consigo. Sustento o olhar do soldado, determinada a convencê-lo de que não tem nada sobrenatural acontecendo. — Estou viva.


            

			Há um momento em que não tenho certeza se eles vão relaxar ou me jogar para fora do caminhão com a explosão de um disparo de arma de fogo. Ainda tenho a espada de Raffe amarrada às minhas costas, quase toda escondida debaixo da jaqueta. Isso me dá algum conforto, mesmo que obviamente não seja suficiente para conter os disparos.


            

			— Fala sério. — Mantenho a voz o mais amigável possível, e meus movimentos bem lentos. — Eu só estava apagada. Só isso.


            

			— Você estava morta — diz o soldado pálido, que não parece nem um dia mais velho que eu.


            

			Alguém bate no teto do caminhão.


            

			Todos nós pulamos, e eu tenho sorte pelo fato de o soldado não ter puxado o gatilho acidentalmente.


            

			As janelas traseiras se abrem deslizando, e a cabeça de Dee desponta. Ele está carrancudo, embora seja difícil levá-lo a sério demais com o cabelo ruivo e as sardas de garotinho.


            

			— Ei, afastem-se da garota morta. Ela é propriedade da resistência.


            

			— Isso mesmo — diz Dum, seu irmão gêmeo, de dentro da cabine. — Precisamos dela para a autópsia e tudo mais. Vocês acham que garotas mortas por príncipes-demônios são coisa fácil de achar? — Para variar, não sei diferenciar os gêmeos, então escolho aleatoriamente Dee para um e Dum para o outro.


            

			— Nada de matarem a garota morta — insiste Dee. — Estou falando com você, soldado. — Aponta para o sujeito com o rifle e olha feio para ele. Seria de pensar que ter a aparência semelhante a um par de Ronald McDonalds chapados e com apelidos como Tweedledee e Tweedledum fosse deixá-los sem autoridade. No entanto, de alguma forma, esses dois parecem ter um talento especial que os faz passar de brincalhões a mortíferos num piscar de olhos.


            

			Pelo menos, espero que eles estejam brincando sobre a autópsia.


            

			O caminhão para em um estacionamento. Isso tira a atenção de mim, e todos olhamos ao nosso redor.


            

			O edifício em estilo de adobe à nossa frente é familiar. Não é a minha escola, mas uma instituição que já vi muitas vezes. É a escola de ensino médio de Palo Alto, carinhosamente conhecida como Colégio Paly.


            

			Meia dúzia de caminhões e SUVs param no estacionamento. O soldado ainda fica de olho em mim, mas abaixa o rifle a um ângulo de quarenta e cinco graus.


            

			Muita gente nos encara quando o restante da pequena caravana para no estacionamento. Todos eles me viram nos braços da criatura com asas de demônio, que na verdade era Raffe, e todos pensaram que eu estava morta. Eu me sinto constrangida, por isso me sento no banco, ao lado da minha irmã.


            

			Um dos homens faz menção de tocar meu braço. Talvez queira ver se sou quente como os vivos ou fria como os mortos.


            

			O rosto da minha irmã muda instantaneamente do olhar vazio para o de um animal rosnando ao avançar para cima do homem. Seus dentes de navalhas implantadas reluzem quando ela se mexe, o que enfatiza a ameaça.


            

			Assim que o homem recua, ela volta à expressão vazia e à postura de boneca.


            

			O homem nos fita: olha de uma para a outra em busca de pistas para perguntas que não posso responder. Todos no estacionamento viram o que acabou de acontecer e todos também nos encaram.


            

			Bem-vindos ao show de horrores.
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			PAIGE E EU ESTAMOS ACOSTUMADAS a ter gente nos encarando. Eu sempre ignorava; já Paige, em sua cadeira de rodas, sempre sorria para o pessoal dos olhares indiscretos. Quase sempre sorriam de volta. É difícil resistir ao charme dela.


            

			Era uma vez.


            

			Nossa mãe começa a falar em línguas novamente. Agora entoa os sons e me olha como se estivesse rezando por mim. As guturais “quase palavras” que saem de sua garganta dominam os ruídos abafados da multidão. Sempre podemos contar com a minha mãe para acrescentar uma bela dose de bizarrice às coisas, até mesmo na luz enfumaçada do dia.


            

			— Tudo bem, vamos sair — diz Obi, em uma voz forte. Ele passa tranquilamente de um metro e oitenta de altura, tem ombros largos e corpo musculoso, mas é sua presença de comando e sua confiança que o destacam como o líder da resistência. Todos o observam e o ouvem quando ele passa ao longo de vários caminhões e SUVs, parecendo um verdadeiro comandante militar em zona de guerra. — Esvaziem os caminhões e entrem no prédio. Fiquem longe do céu aberto o máximo possível.


            

			Isso quebra o clima, e as pessoas começam a saltar dos veículos. As pessoas em nosso caminhão esbarram umas nas outras e se empurram, na correria de se afastar de nós.


            

			— Motoristas — chama Obi. — Quando os caminhões estiverem vazios, espalhem nossos veículos e os estacionem a uma distância que permita fácil acesso. Escondam-nos entre o tráfego morto ou em algum lugar que não seja fácil avistar de cima. — Ele caminha pelo mar de refugiados e soldados, dando propósito e direção a pessoas que, não fosse assim, estariam perdidas. — Não quero nenhum sinal de que esta área esteja ocupada. Nada pode ser removido ou descartado num raio de um quilômetro e meio. — Obi faz uma pausa quando vê Dee e Dum lado a lado, olhando para nós.


            

			— Cavalheiros — diz Obi. Dee e Dum saem do transe e olham para ele. — Por favor, mostrem aos novos recrutas aonde ir e o que fazer.


            

			— Certo — diz Dee, com uma saudação de garotinho e um sorriso de garotinho.


            

			— Novatos! — convoca Dum. — Quem aí não souber o que deve fazer, venha com a gente.


            

			— Pode vir, pessoal — diz Dee.


            

			Acho que somos nós. Eu me levanto meio rígida e automaticamente faço menção de pegar minha irmã, mas paro antes de tocá-la, como se uma parte minha acreditasse que ela é um animal perigoso.


            

			— Vamos, Paige.


            

			Não sei o que vou fazer se ela não se mexer. No entanto, ela se levanta e me segue. Não sei se algum dia vou me acostumar a vê-la andando com as próprias pernas.


            

			Minha mãe nos segue também. Só que não para de cantar. Se posso dizer alguma coisa, é mais alto e mais fervoroso que antes.


            

			Entramos todas no fluxo de recém-chegados que seguem os gêmeos.


            

			Dum caminha de costas, falando conosco:


            

			— Vamos voltar para o ensino médio, época em que nossos instintos de sobrevivência estão na melhor forma.


            

			— Se você tiver vontade de pichar as paredes ou bater no seu velho professor de matemática — diz Dee —, faça onde os pássaros não podem ver.


            

			Caminhamos ao largo do edifício principal de adobe. Da rua, a escola parece enganosamente pequena. Atrás do prédio principal, no entanto, há um campus inteiro de edifícios modernos, conectados por passagens cobertas.


            

			— Se algum de vocês estiver ferido, sente-se nesta bela sala de aula. — Dee abre a porta mais próxima e espia lá dentro. É uma classe com um esqueleto em tamanho real pendurado em um suporte. — Os ossos vão fazer companhia enquanto vocês esperam pelo médico.


            

			— E se algum de vocês for médico — diz Dum —, seus pacientes estão esperando.


            

			— É só a gente? — pergunto. — Somos os únicos sobreviventes?


            

			Dee olha para Dum.


            

			— Garotas-zumbis têm permissão para falar?


            

			— Se forem bonitinhas e estiverem dispostas a lutar na lama com outras garotas-zumbis.


            

			— Caaara. Pode crer.


            

			— Que imagem nojenta. — Lanço um olhar de soslaio para eles, mas no íntimo me sinto contente por não terem surtado com o fato de eu ter despertado dos mortos.


            

			— Também não significa que a gente vá escolher as que estiverem apodrecendo, Penryn. Só as que forem como você: ainda frescas da morte.


            

			— Mas só as que tiverem roupa rasgada e tal.


            

			— E com fome de seeeeeios.


            

			— Ele quer dizer de cérebros.


            

			— É exatamente o que eu quero dizer.


            

			— Você pode, por favor, responder à pergunta? — questiona um cara de óculos totalmente livres de rachaduras. Ele não parece estar com humor para brincadeiras.


            

			— Certo — diz Dee, ficando todo sério. — Este é nosso ponto de encontro. Os outros virão nos encontrar aqui.


            

			Continuamos caminhando sob o sol fraco, e o cara dos óculos acaba ficando no fim do grupo.


            

			Dum se inclina para perto de Dee e sussurra alto o bastante para eu ouvir:


            

			— Quanto você quer apostar que aquele cara vai ser o primeiro na fila a apostar na luta de garotas-zumbis?


            

			Eles trocam risadinhas e balançam as sobrancelhas, olhando um para o outro.


            

			Os ventos de outubro sopram através da minha blusa e não posso evitar olhar para o céu encoberto à procura de um anjo em particular com asas de morcego e um senso de humor antiquado. Limpo os pés na grama alta e me forço a desviar o olhar.


            

			As janelas das classes são cheias de cartazes e anúncios sobre requerimentos para admissão na faculdade. Outra janela exibe prateleiras com arte dos alunos. Estatuetas de argila, madeira e papel machê de todas as cores e estilos cobrem cada centímetro do espaço nas prateleiras. Algumas são tão boas que me deixam triste por essas crianças não poderem mais fazer arte por um longo, longo tempo.


            

			À medida que avançamos pela escola, os gêmeos têm o cuidado de ficar atrás da minha família. Vou deixando que avancem na minha frente, pensando que não seria uma má ideia ter Paige na frente, onde posso ficar de olho nela. Minha irmã caminha com passos rígidos, como se ainda não estivesse acostumada às pernas. Eu também não estou acostumada a vê-la desse jeito, e não posso deixar de ficar olhando para a sutura grosseira por todo o seu corpo, que a faz parecer uma boneca de vodu.


            

			— Então aquela é a sua irmã? — pergunta Dee, baixinho.


            

			— É.


            

			— Por quem você arriscou sua vida?


            

			— É.


            

			Os gêmeos balançam a cabeça de forma automática e educada, do jeito que as pessoas fazem quando não querem dizer nada que ofenda.


            

			— Por acaso sua família é melhor? — pergunto.


            

			Dee e Dum se entreolham, ponderando.


            

			— Não… — diz Dee.


            

			— Não muito — responde Dum, ao mesmo tempo.


            

			NOSSO NOVO LAR É A sala de história. As paredes são repletas de linhas do tempo e pôsteres da história da humanidade. Mesopotâmia, a Grande Pirâmide de Gizé, o Império Otomano, a dinastia Ming. E a peste negra.


            

			Meu professor de história disse que a peste negra varreu de trinta a sessenta por cento da população da Europa. Ele nos pediu para imaginar como seria ter sessenta por cento do nosso mundo devastado. Eu não conseguia imaginar na época. Parecia muito surreal.


            

			Num estranho contraste, dominando todos esses pôsteres de história antiga, está a imagem de um astronauta na Lua, com a Terra azul aparecendo atrás dele. Toda vez que vejo nossa bola azul e branca no espaço, acho que é o planeta mais lindo do universo.


            

			Mas agora isso também parece surreal.


            

			Lá fora, mais caminhões rugem no estacionamento. Ando até a janela, enquanto minha mãe começa a afastar as carteiras e cadeiras todas para um lado. Espio lá fora e encontro um dos gêmeos conduzindo os recém-chegados perdidos para dentro da escola, como o flautista mágico.


            

			Atrás de mim, minha irmã diz:


            

			— Fome.


            

			Fico rígida e enfio todos os tipos de coisas feias no baú das minhas lembranças. 


            

			Vejo um reflexo de Paige na janela. Nessa imagem borrada do outro mundo, ela olha para minha mãe como qualquer outra criança que espera o jantar. Só que no vidro irregular, sua cabeça é distorcida, o que amplifica os pontos de sutura e aumenta os dentes de navalha.


            

			Minha mãe se inclina, afaga os cabelos de seu bebê e começa a murmurar sua tenebrosa canção de desculpas.
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			EU ME ACOMODO EM UMA cama improvisada num canto. Com as costas apoiadas na parede, vejo toda a sala à luz do luar.


            

			Minha irmã está deitada no catre encostado na parede oposta à minha. Paige parece minúscula em seu cobertor, abaixo de cartazes de figuras históricas grandiosas. Confúcio, Florence Nightingale, Gandhi, Helen Keller, o Dalai-Lama.


            

			Será que ela se tornaria como um deles, se a gente não estivesse no Mundo Depois?


            

			Minha mãe está sentada de pernas cruzadas ao lado da cama improvisada de Paige, murmurando sua melodia. Tentamos dar à minha irmã as duas coisas que eu consegui obter da bagunça desordenada da cantina, que, espera-se, terá se transformado em cozinha quando amanhecer. Mas ela não conseguiu segurar nem a sopa enlatada, nem a barrinha de proteína.


            

			Mudo o apoio do corpo sobre o leito de lona, tentando encontrar uma posição onde o cabo da minha espada não me espete as costelas. Tê-la comigo é a melhor forma de impedir que alguém tente pegá-la e descubra que sou a única capaz de empunhá-la. A última coisa de que preciso é ter de explicar como acabei com uma espada angelical.


            

			Dormir com uma arma não tem nada a ver com o fato de minha irmã estar no mesmo recinto. Nada mesmo.


            

			E também não tem nada a ver com Raffe. Não significa que a espada é minha única recordação do tempo que passei com ele. Tenho uma porção de cortes e hematomas para me lembrar dos dias que passei com meu anjo inimigo.


            

			O qual, provavelmente, nunca vou ver de novo.


            

			Até agora, ninguém fez perguntas sobre ele. Acho que ultimamente isso é mais comum do que não ter nosso grupo dividido.


            

			Afasto esse pensamento e fecho os olhos.


            

			Minha irmã resmunga de novo, acima da cantoria da minha mãe.


            

			— Durma, Paige — digo. Para minha surpresa, sua respiração relaxa, e ela se acomoda. Respiro fundo e fecho os olhos.


            

			A melodia de minha mãe vai sumindo, até cair no esquecimento.


            

			SONHO QUE ESTOU NA FLORESTA onde aconteceu o massacre. Estou nos arredores do antigo acampamento da resistência, onde os soldados morreram tentando se defender dos demônios inferiores.


            

			Sangue pinga dos galhos e despencam sobre as folhas mortas como pingos de chuva. No meu sonho, nenhum dos corpos que deveriam estar aqui está de fato, tampouco os soldados aterrorizados reunidos, de costas uns para os outros, com os rifles apontando para cima.


            

			É apenas uma clareira onde pinga sangue.


            

			Paige está no centro.


            

			Sua roupa é um vestido antiquado de estampa florida, como os que aquelas meninas penduradas na árvore vestiam. Seus cabelos estão empapados de sangue, assim como o vestido. Não sei dizer o que é pior de olhar: o sangue ou a sutura arroxeada que lhe cruza o rosto.


            

			Paige ergue os braços para mim, esperando que eu a pegue no colo, mesmo que já tenha sete anos.


            

			Tenho certeza de que minha irmã não foi parte do massacre; ainda assim, aqui está ela. Em algum lugar na floresta, minha mãe diz:


            

			— Olhe nos olhos dela. São os mesmos de sempre.


            

			Mas não consigo. Não consigo olhar para ela de jeito nenhum. Seus olhos não são os mesmos. Não podem ser.


            

			Eu me viro e fujo dela.


            

			Lágrimas escorrem pelo meu rosto, e eu grito floresta adentro, fugindo da garota atrás de mim.


            

			— Paige! — Minha voz falha. — Estou indo. Aguenta firme. Vou estar aí logo, logo.


            

			Mas o único sinal de minha irmã é o esmigalhar das folhas mortas, à medida que a nova Paige me persegue feito uma sombra pela floresta.
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			ACORDO COM MINHA MÃE RASPANDO alguma coisa no bolso do suéter. Ela o coloca no peitoril da janela, por onde entra a luz da manhã. É uma meleca marrom-amarelada com cascas de ovos esmigalhadas. Ela é muito cuidadosa, tentando passar cada gota nojenta no peitoril.


            

			A respiração de Paige é uniforme; parece que ainda vai dormir pesado por algum tempo. Tento me livrar dos restos do sonho, mas alguns resquícios dele não me abandonam.


            

			Alguém bate à porta.


            

			Ela se abre, e o rosto sardento de um dos gêmeos espreita em nossa sala de aula. Não sei qual deles é, então penso nele como Dee-Dum. Seu nariz se enruga com desgosto quando sente o cheiro dos ovos podres.


            

			— Obi quer ver você. Ele tem algumas perguntas. 


            

			— Maravilha — digo, sonolenta.


            

			— Vamos. Vai ser divertido. — Ele me lança um sorriso alegre demais.


            

			— E se eu não quiser ir?


            

			— Eu gosto de você, menina — diz ele. — Você é rebelde. — Ele se inclina contra o batente da porta e balança a cabeça, em aprovação. — Mas, para ser sincero, ninguém tem obrigação de te dar comida, casa, proteção, de ser legal, de te tratar como ser humano…


            

			— Tudo bem, eu entendo. — Eu me arrasto para fora da cama, feliz por ter dormido de short e camiseta. Minha espada cai no chão com uma pancada. Eu tinha esquecido que estava comigo debaixo do cobertor.


            

			— Shh! Você vai acordar a Paige — sussurra minha mãe.


            

			Os olhos de Paige se abrem instantaneamente. Ela fica ali deitada como os mortos, fitando o teto.


            

			— Legal sua espada — fala Dee-Dum, de modo casual demais.


            

			Sinos de alarme disparam na minha cabeça.


            

			— Quase tão legal quanto um bastão elétrico de gado. — Eu meio que espero minha mãe sacar o bastão para ele, mas o objeto continua pendurado inocentemente na estrutura da cama de lona.


            

			Sou atingida por uma nova onda de culpa ao me dar conta do quanto estou contente por minha mãe ter o bastão, caso precise se defender… das pessoas.


            

			Mais da metade do pessoal por aqui está carregando algum tipo de arma improvisada. A espada é uma das melhores, e fico feliz por não ter de explicar o motivo de estar carregando uma comigo. Só que algo nessa espada parece captar mais atenção do que eu gostaria. Eu a pego do chão e passo a correia ao redor do ombro, para desencorajar Dee-Dum de tentar brincar com ela.


            

			— Ela tem nome? — pergunta ele.


            

			— Quem?


            

			— A espada — ele diz no mesmo tom que eu chamaria algo de óbvio.


            

			— Ah, por favor. Você também, não. — Procuro alguma coisa entre o conjunto aleatório de peças de roupa que minha mãe juntou ontem à noite. Ela também voltou com um monte de garrafas vazias de refrigerante e outras sucatas de sabe-se lá onde, mas nessa pilha eu não mexo.


            

			— Eu conhecia um cara que tinha uma katana.


            

			— Uma o quê?


            

			— Uma espada japonesa de samurai. Linda. — Ele põe a mão no coração, como se estivesse apaixonado. — Ele a chamava de Espada da Luz. Eu venderia minha mãe só para ter uma dessas.


            

			Balanço a cabeça, como se fosse a coisa mais normal do mundo.


            

			— Posso dar um nome para a sua espada?


            

			— Não. — Pego um jeans que pode servir e uma meia.


            

			— Por que não?


            

			— Ela já tem nome. — Continuo mexendo na pilha, à procura do par da meia.


            

			— E qual é?


            

			— Ursinho Pooky.


            

			A expressão amigável de Dee-Dum de repente fica mais séria.


            

			— Você está nomeando sua espada foda, de colecionador, feita para assustar e matar, especificamente projetada para colocar inimigos enormes de joelhos e ainda por cima ouvir o lamento das mulheres deles de… Ursinho Pooky?


            

			— É. Gostou?


            

			— Até de brincadeira isso é um crime contra a natureza. Você sabe disso, não sabe? Estou tentando desesperadamente não fazer um comentário antigarotas no momento, mas você está deixando isso muito difícil.


            

			— É, você está certo. — Dou de ombros. — Você pode chamar de Totó ou Rex, se preferir. Que tal?


            

			Ele me olha como se eu fosse mais doida que a minha mãe.


            

			— Estou errado? Você por acaso tem um cachorrinho de madame dentro dessa bainha?


            

			— Ah, eu queria saber se consigo encontrar uma bainha rosa para a Ursinho Pooky. Talvez com pedrinhas de brilhante brancas? Que foi? Você acha muito?


            

			Ele sai andando e balançando a cabeça de um lado para o outro.


            

			A questão é que é muito fácil provocá-lo. Troco de roupa e me apronto com calma antes de seguir Dee-Dum porta afora.


            

			O corredor parece apinhado como o estádio do Oakland durante a reta final da liga oficial de beisebol.


            

			Uma dupla de homens de meia-idade troca uma pena por um frasquinho de remédio. Acho que esta é a liga oficial do tráfico de remédios. Outro sujeito mostra o que parece ser um dedo mindinho, mas recolhe a mão quando um cara faz menção de pegar. Eles começam a discutir aos sussurros.


            

			Duas mulheres caminham abraçadas a algumas latas de sopa, como se tivessem um pote de ouro nos braços. Com olhos nervosos, passam em revista todos que estão em volta, seguindo em zigue-zague pelo corredor. Ao lado da porta principal, duas pessoas com a cabeça raspada prendem cartazes do culto do apocalipse com fita adesiva.


            

			Lá fora, o gramado comprido com sua aura ameaçadora está deserto, com alguns lixos soprando ao vento. Qualquer um que olhasse do alto consideraria que esse prédio é tão abandonado quanto qualquer outro.


            

			Dee-Dum me diz que já virou uma grande piada que o alto escalão da resistência tenha pegado a sala dos professores e que Obi tenha assumido a sala do diretor. Caminhamos pelo terreno da escola em direção ao prédio de adobe em estilo colonial onde está Obi, restringindo-nos a passagens cobertas, mesmo que isso aumente muito o caminho.


            

			O saguão e os corredores do prédio principal estão ainda mais cheios do que no meu, mas as pessoas aqui parecem ter um propósito. Um cara corre pelo corredor arrastando cabos atrás de si. Várias pessoas arrastam carteiras e cadeiras de uma sala a outra.


            

			Um adolescente empurra um carrinho cheio de sanduíches e jarros de água. Conforme ele vai passando, as pessoas pegam a comida e as bebidas, como se tivessem direito à distribuição de provisões se trabalharem nesse prédio.


            

			Dee-Dum pega dois sanduíches e passa um para mim. Simples assim, viro parte da panelinha.


            

			Engulo meu café da manhã depressa, antes que alguém aponte que eu não pertenço a este lugar. Mas, quando percebo uma coisa, quase engasgo com um pedaço.


            

			Os canos das armas neste edifício são longos demais. Parecem os silenciadores que a gente vê os assassinos rosqueando na ponta dos rifles nos filmes.


            

			Se formos atacados por anjos, o barulho vai ser o de menos, porque os anjos já sabem quem somos. Agora, se forem uns atirando nos outros…


            

			A comida na minha boca de repente tem gosto de fiambre gelado e pegajoso e pão duro como pedra, não do manjar delicioso de um instante atrás.


            

			Dee-Dum empurra a porta.


            

			— …gada — diz uma voz masculina dentro da sala.


            

			Várias pessoas enfileiradas estão sentadas na frente de computadores, totalmente imersas em suas telas. Não vejo algo assim desde antes do ataque. Alguns são uma visão e tanto com seus óculos, em contraste com as tatuagens de gangue de chifres demoníacos.


            

			Mais gente está arrumando computadores nas fileiras do fundo e levando grandes televisores para a frente do quadro-negro. Parece que a resistência descobriu como obter uma fonte de energia constante, pelo menos para uma sala.


            

			No centro de toda a atividade está Obi. Uma fila de gente o segue de um lado a outro, esperando sua aprovação para alguma coisa. Várias pessoas na sala parecem ter um olho nele e outro em alguma outra coisa.


            

			Boden está ao seu lado. Seu nariz ainda está inchado e roxo de nossa última briga de escola, alguns dias atrás. Pode ser que da próxima vez ele fale com as pessoas como se fossem seres humanos em vez de intimidá-las, mesmo que sejam garotas miúdas como eu e que pareçam alvos fáceis.


            

			— Foi um ajuste nos planos, não uma cagada — diz Boden. — E até parece que foi uma “traição contra a humanidade”. Quantas vezes eu vou ter que explicar isso?


            

			Incrivelmente, há uma cesta de chocolates perto da porta. Dee-Dum pega dois e me dá um. Quando sinto a barra de Snickers na mão, sei que estou no refúgio sagrado da resistência.


            

			— Atirar por impulso não é um ajuste nos planos, Boden — diz Obi, ao passar os olhos por um documento que lhe foi entregue por um sujeito cascudo com jeito de soldado. — Não podemos executar uma estratégia militar deixando um soldado de infantaria decidir o momento certo só porque ele não conseguiu manter a boca fechada e deixou escapar todos os detalhes. Cada peregrino de rua e prostituta de bordel já estava sabendo.


            

			— Mas não foi…


            

			— Sua culpa — diz Obi. — Eu sei. Você já repetiu isso um milhão de vezes. — Ele desvia o olhar na minha direção ao ouvir o próximo da fila.


            

			Depois de um momento de fantasiar sobre o gosto do chocolate, eu o guardo no bolso da jaqueta. Talvez consiga convencer Paige a comê-lo.


            

			— Por ora está dispensado, Boden. — Obi faz um gesto para eu entrar.


            

			Boden rosna para mim quando nos cruzamos no caminho.


            

			Obi sorri. A mulher seguinte na fila me olha com mais do que curiosidade profissional.


            

			— Que bom ver você viva, Penryn — diz Obi.


            

			— É bom estar viva — respondo. — Vamos ter noites de filme?


            

			— Estamos montando um sistema de vigilância remota ao redor da baía de San Francisco — diz Obi. — Vem bem a calhar ter tantos gênios no Vale do Silício que podem tornar o impossível possível de novo.


            

			Alguém na última fila diz em voz alta:


            

			— A câmera vinte e cinco está ligada. — Os outros programadores continuam digitando nos computadores, mas consigo sentir a animação que exalam.


            

			— O que vocês estão procurando? — pergunto.


            

			— Qualquer coisa interessante — responde Obi.


            

			— Encontrei uma coisa! — grita um programador do fundo. — Anjos em Sunnyvale, na Lawrence Expressway.


            

			— Coloque na tela principal — pede Obi.


            

			Uma das grandes telas de tevê na frente da sala é acionada.
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			A TEVÊ SE ACENDE.


            

			Um anjo com asas azuis anda pelo cascalho de uma rua abandonada. A pista tem uma rachadura gigante em zigue-zague, que separa uma parte maior de outra menor.


            

			Mais um anjo pousa depois do primeiro, depois mais dois. Eles olham em volta, depois saem do campo de visão.


            

			— Você consegue mexer a câmera?


            

			— Essa aí não, desculpa.


            

			— Coloque em outra! — diz um programador à minha direita. — Esta fica em SFO. — Eu sempre me perguntei por que escolheram a sigla SFO para o Aeroporto Internacional de San Francisco.


            

			— Coloca na tela — diz Obi.


            

			Outra tevê ganha vida na frente do quadro-negro.


            

			Um anjo dispara meio mancando, meio correndo por um campo de asfalto. Uma asa branca está meio torta e se arrasta atrás dele.


            

			— Pegamos um pássaro manco — diz alguém atrás de mim, parecendo empolgado.


            

			— Do que ele está fugindo? — Obi pergunta quase para si mesmo.


            

			A câmera está com problema. A imagem fica mudando de clara demais a escura demais. Acaba ajustando a luz ao fundo claro, o que torna difícil enxergar os detalhes do anjo.


            

			No entanto, conforme ele se aproxima, vira para olhar seja lá o que o está seguindo, e assim temos uma boa visão do seu rosto. 


            

			É Beliel, o demônio que roubou as asas de Raffe. Está em péssima forma. O que será que aconteceu?


            

			Apenas uma de suas asas roubadas parece ter utilidade. Fica abrindo e fechando, como se tentasse voar por reflexo, enquanto a outra se arrasta na poeira. Odeio ver as lindas asas de Raffe sendo maltratadas desse jeito, e tento não pensar nos maus-tratos que elas sofreram nas minhas mãos.


            

			Há algo errado com o joelho de Beliel. Manca e não consegue fazer esforço com ele para correr. O anjo se movimenta mais rápido do que qualquer homem ferido se movimentaria, mas acho que não é nem metade de sua velocidade normal.


            

			Mesmo dessa distância, vejo uma mancha vermelha vívida atravessando a calça branca, bem acima das botas. É engraçado que o demônio tenha escolhido usar branco, provavelmente desde que arranjou as novas asas.


            

			À medida que se aproxima da câmera, ele vira a cabeça de novo e olha atrás de si. Ali está seu sorriso de escárnio usual. Arrogante, zangado, mas, dessa vez, com mais do que um toque de medo.


            

			— Do que ele tem medo? — Obi faz a pergunta que está em minha cabeça.


            

			Beliel manca até sair do enquadramento, deixando apenas um corte transversal do caminho vazio.


            

			— Podemos ver o que está atrás dele? — pergunta Obi.


            

			— Esse é o máximo que a câmera vira.


            

			Alguns segundos se passam e parece que a sala está prendendo a respiração.


            

			Então o perseguidor de Beliel surge na tela em toda a sua glória.


            

			Asas demoníacas estendem-se acima de sua cabeça. Em meio à perseguição da presa, a luz reflete nos ganchos curvados e varre suas asas até as extremidades.


            

			— Jesus Cristo — diz alguém atrás de mim.


            

			O perseguidor parece não ter pressa alguma, como se saboreasse o momento. De cabeça baixa, com as asas sombreando o rosto, os detalhes são ainda mais difíceis de enxergar do que em Beliel. E, diferentemente de Beliel, ele não vira a cabeça para termos uma boa visão de seu rosto.


            

			Mas eu o conheço. Mesmo com essas novas asas de demônio, eu o conheço.


            

			É Raffe.


            

			Tudo a seu respeito, o ritmo, as asas arqueadas, o rosto sombreado, é a perfeita imagem de um pesadelo: o diabo perseguindo sua presa.


            

			Embora eu tenha certeza de que é Raffe, meus batimentos cardíacos falham com o medo que a visão provoca.


            

			Esse não é o Raffe que eu conheci.


            

			Será que Obi o reconhece como o cara que estava comigo quando chegamos pela primeira vez ao acampamento da resistência?


            

			Acho que não. Não sei bem se eu teria reconhecido Raffe se não soubesse de suas novas asas, mesmo que todos os traços de seu rosto e os detalhes de seu corpo estivessem gravados a fogo em minha memória.


            

			Obi se vira para seus homens.


            

			— Tiramos a sorte grande! Um anjo manco e um demônio. Quero uma equipe de busca a caminho do aeroporto em dois minutos!


            

			Os gêmeos já estão se movendo antes que a ordem termine de ser dada.


            

			— Estamos dentro — dizem em uníssono ao correrem para a porta.


            

			— Vão! Vão! Vão! — Nunca vi Obi tão exaltado.


            

			Obi para na porta e diz:


            

			— Penryn, venha com a gente. Você é a única que já esteve perto de um demônio antes. — Todo mundo ainda acha que foi um demônio que me levou até minha família quando eu parecia morta.


            

			Fecho a boca antes de dizer que não sei de nada. Corro para alcançar o grupo, que se dispersa pelo corredor.
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			O AEROPORTO INTERNACIONAL DE SAN Francisco costumava ficar vinte minutos a norte de Palo Alto, sem trânsito. Claro, a rodovia agora está entulhada, e dirigir a cem quilômetros por hora não é mais possível, além de não ser uma boa ideia. Só que ninguém parece ter dito isso a Dee-Dum. Ele pega a estrada aberta em nosso SUV, costurando por entre carros abandonados e subindo na calçada como um motorista bêbado em um carro de corrida.


            

			— Vou vomitar — digo.


            

			— Não faça isso, é uma ordem — diz Obi.


            

			— Ah, não fala assim — diz Dee-Dum. — Ela nasceu rebelde. Vai vomitar só para provar que pode.


            

			— Você está aqui por uma razão, Penryn — diz Obi. — E colocar tudo para fora no meu carro não é uma delas. Segura as pontas, soldado.


            

			— Não sou um soldado.


            

			— Ainda não — diz Obi com um largo sorriso. — Por que você não nos atualiza sobre o que aconteceu no ninho da águia? Conta pra gente tudo o que você viu e ouviu, mesmo achando que pode não ser útil.


            

			— E se tiver que vomitar — diz Dee-Dum —, mira na direção do Obi, não na minha.


            

			Acabo contando quase tudo o que vi. Deixo de fora todas as coisas relacionadas ao Raffe, mas conto sobre a interminável festa dos anjos no ninho da águia, com champanhe e aperitivos, fantasias, criados e a imoralidade daquilo tudo. Depois conto sobre os fetos de anjos-escorpiões no laboratório do porão e sobre as pessoas das quais os escorpiões estavam se alimentando.


            

			Hesito em contar sobre os experimentos com as crianças. Será que eles vão somar dois e dois e suspeitar de que essas crianças são os demônios inferiores que estavam retalhando as pessoas nas estradas? Será que suspeitarão de que Paige pode ser uma delas? Não sei bem o que fazer, mas acabo contando em termos vagos que as crianças sofreram cirurgias.


            

			— Então, a sua irmã... ela está bem? — pergunta Obi.


            

			— Está, tenho certeza que vai voltar ao estado normal logo, logo. — Essa parte eu digo sem hesitar. Claro que ela está bem. Como mais poderia estar? Que escolha temos? Tento irradiar confiança pela voz, apesar da preocupação que me corrói.


            

			— Conte mais sobre esses anjos-escorpiões — diz nosso outro passageiro. Seus cabelos são ondulados, ele usa óculos e tem a pele marrom-escura. Tem ares de um estudioso que fica todo fascinado por um de seus assuntos favoritos.


            

			Aliviada por desviar o assunto de Paige, conto todos os detalhes de que me lembro. O tamanho, as asas de libélula, a total falta de uniformidade que é tão incomum em espécimes de laboratório que a gente vê nos filmes. Como alguns deles pareciam embriônicos, mas outros já tinham aparência totalmente formada. Falo sobre as pessoas presas dentro dos tanques com eles, cujas vidas estavam sendo sugadas pouco a pouco.


            

			Quando termino, há uma pausa na qual todos absorvem minha história. Bem quando penso que a sessão de interrogatório vai ser fácil, eles me perguntam sobre o demônio que me carregou e me deixou no caminhão de resgate da resistência, durante o ataque contra o ninho da águia. Não faço ideia do que dizer, então minha resposta a todas as perguntas é: 


            

			— Não sei. Eu estava inconsciente.


            

			Apesar disso, fico surpresa pela quantidade de perguntas que fazem sobre o “demônio”.


            

			Ele era o diabo? Ele disse alguma coisa sobre o que estava fazendo ali? Onde você o conheceu? Você sabe aonde ele foi? Por que ele te deixou com a gente?


            

			— Não sei — respondo pela enésima vez. — Eu estava inconsciente.


            

			— Você consegue falar com ele de novo?


            

			Essa última pergunta aperta um pouquinho meu coração.


            

			— Não.


            

			Dee-Dum faz um rápido retorno para evitar uma estrada lateral bloqueada.


            

			— Alguma coisa mais que você gostaria de nos contar? — pergunta Obi.


            

			— Não.


            

			— Obrigado — diz ele, depois se vira e olha para o outro passageiro. — Sanjay, sua vez. Ouvi dizer que você tem uma teoria sobre os anjos e que gostaria de compartilhar com a gente, é isso?


            

			— É — diz o estudioso, segurando um mapa-múndi. — Acho que a maioria da matança durante o Grande Ataque pode ter sido incidental. Meio que um efeito colateral da vinda dos anjos até aqui. Minha hipótese é que, quando alguns deles entraram no nosso mundo, foi um fenômeno local.


            

			Sanjay espeta um alfinete no mapa.


            

			— Um buraco no nosso mundo foi criado e permitiu que eles entrassem. Provavelmente causou algum tipo de perturbação climática local, mas nada dramático demais. Só que, quando entrou uma legião inteira, foi isso o que aconteceu.


            

			Ele bate a ponta de uma chave de fenda no papel. O cabo e sua mão também atravessam e rasgam o mapa.


            

			— Minha teoria é de que o mundo se rasgou quando eles invadiram. Foi isso que desencadeou os terremotos, os tsunamis, as perturbações climáticas, todas essas coisas catastróficas que causaram a maioria dos danos e das mortes.


            

			Um trovão ribomba pelo céu cinzento, como se concordasse com ele.


            

			— Não foram os próprios anjos que controlaram a natureza quando invadiram — explica Sanjay. — Foi por isso que eles não criaram um tsunami gigante para nos engolir quando atacamos o ninho da águia. Eles não podem fazer isso. São criaturas vivas e que respiram exatamente como nós. Podem ter habilidades que não temos, mas não são deuses.


            

			— Você está dizendo que eles mataram esse monte de gente, mas não estavam nem tentando?


            

			Sanjay passa os dedos pelos cabelos espessos.


            

			— Bom, realmente eles mataram um monte de gente depois que matamos o líder deles, mas podem não ser todo-poderosos como pensamos no início. Claro, eu não tenho provas. É apenas uma teoria que se encaixa no pouco que sabemos. Mas, se vocês puderem trazer alguns corpos para estudarmos, podemos conseguir jogar um pouco de luz nessa questão.


            

			— Quer que eu confisque uns pedaços de anjo dos corredores? — pergunta Dee-Dum.


            

			Não brinco dizendo que ele e o irmão provavelmente estão contrabandeando pedaços de anjos; vai que é verdade.


            

			— Não há garantia de que alguma dessas partes seja autêntica — diz Sanjay. — Aliás, eu ficaria surpreso se alguma delas for. Fora que seria muito mais útil estudar um corpo inteiro. — Os pedaços do papel que representa nosso mundo se espalham no colo de Sanjay.


            

			— Cruzem os dedos — diz Obi. — Se tivermos sorte, podemos conseguir trazer alguns vivos.


            

			Sinto um frio na barriga desconfortável, mas digo a mim mesma que eles não vão capturar o Raffe. Eles não podem fazer isso. O Raffe vai ficar bem.


            

			O rádio comunicador no painel ganha vida, e uma voz diz:


            

			— Tem alguma coisa acontecendo no antigo ninho da águia.


            

			Obi pega o aparelho e pergunta:


            

			— Que tipo de coisa?


            

			— Anjos no ar. Em número muito grande para serem caçados.


            

			Obi pega um par de binóculos do porta-luvas e olha para a cidade. Na maioria dos lugares, ele não teria uma visão muito clara, mas estamos perto da água, então existe uma chance de enxergar alguma coisa.


            

			— O que eles estão fazendo? — pergunta Dee-Dum.


            

			— Não faço ideia — diz Obi, olhando pelos binóculos. — Mas tem muitos deles. Alguma coisa interessante está rolando.


            

			— Já estamos a meio caminho da cidade — diz Dee-Dum.


            

			— Ele disse que há anjos demais para serem capturados — diz Sanjay, soando nervoso.


            

			— Verdade — diz Obi. — Mas é uma chance de descobrir o que eles estão fazendo. E você queria corpos de anjos para estudar. O ninho da águia vai ser o melhor lugar para encontrá-los.


            

			— Acho que vai ter que ser um lugar ou o outro, chefe — diz Dee-Dum. — Se formos para o aeroporto, vamos precisar de todos os nossos homens para ensacar nossos alvos, considerando que ainda estão lá.


            

			Obi suspira, parecendo relutante, e dá ordens pelo rádio:


            

			— Mudança de planos. Todos os veículos: sigam para o antigo ninho da águia. Aproximem-se com extrema cautela. Repito, aproximem-se com extrema cautela. Inimigos foram avistados. No momento, é só uma missão de observação, mas, se surgir a oportunidade, tragam um espécime de ave. Vivo ou morto.
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			A CHUVA GELADA SALPICA MEU rosto à medida que disparamos entre os carros abandonados, em um mar de sucata. Bom, disparar é uma palavra forte demais para um SUV que roda a cinquenta quilômetros por hora, mas hoje em dia essa é uma velocidade vertiginosa — literalmente —, já que estou sentada na janela e me segurando como se minha vida dependesse disso.


            

			— Tanque a sessenta graus — alerto.


            

			— Tanque? Sério? — pergunta Dee-Dum. Ele vira o pescoço para enxergar acima dos escombros que entulham a rua. Parece ansioso, embora a gente saiba que os anjos ouviriam um tanque a quilômetros de distância.


            

			— Não estou brincando. Parece quebrado. — Meu cabelo ensopado pela chuva pinga no pescoço e traça um dedo de gelo pelas minhas costas. É uma chuva leve, como as chuvas em San Francisco quase todas são, mas é suficiente para permear tudo. O frio úmido congela minhas mãos, e é difícil me segurar no carro.


            

			— Ônibus em frente — anuncio.


            

			— É, esse eu consigo ver.


            

			O ônibus está tombado de lado. Eu me pergunto se virou por causa de um dos terremotos que sacudiu o mundo quando os anjos chegaram, ou se foi tombado de propósito por anjos vingadores quando a resistência tomou o ninho da águia. Meu palpite é que foi tombado involuntariamente, já que há uma longa cratera na rua ao lado do ônibus, com um Hummer de cabeça para baixo lá dentro.


            

			— Hum, uma cratera gigante… — Antes que eu possa terminar a frase, Dee-Dum dá uma guinada no carro. Eu me seguro firme ao ser jogada para a direita. Por um instante, acho que vou ser arremessada de cara no asfalto.


            

			Ele faz uma manobra louca em zigue-zague antes de endireitar a direção.


            

			— Avisar com um pouquinho de antecedência seria legal — fala Dee-Dum, cantarolando.


            

			— Dirigir um pouquinho mais devagar seria mais legal ainda — digo, imitando seu tom. O metal duro da porta do carro pressiona minhas coxas, ferindo meus músculos, quando passamos por cima da calçada com um solavanco.


            

			Como se não fosse ruim o bastante, eu não vi um único sinal de asas de morcego presas a um corpo de Adônis, em nenhum lugar pelo caminho. Não que eu esperasse ver Raffe.


            

			— É isso. Óculos ou não, é a vez de Sanjay. — Deslizo para dentro de onde estou sentada e afundo no banco traseiro quando Sanjay sobe para se sentar na janela aberta ao seu lado.


            

			Estamos nos aproximando do distrito financeiro por uma rota diferente da que Raffe e eu pegamos há alguns dias. Essa parte da cidade parece não ser a melhor delas para começar, mas alguns prédios ainda estão em pé, com apenas alguns chamuscados nas beiradas.


            

			Contas coloridas estão espalhadas sobre a calçada na frente de uma loja, cuja placa frontal diz “Contas e Penas”. Mas não há uma única pena à vista. A recompensa oferecida por alguém em troca de partes de anjos ainda deve ser grande. Fico me perguntando se todas as galinhas e pombos foram depenados… Suas penas devem valer mais do que a carne, se puderem passar por penas de anjos.


            

			Meu estômago parece congelar à medida que nos aproximamos da zona de desastre que um dia foi o distrito financeiro. A área agora está deserta, sem nem mesmo catadores à procura de sucata ou migalhas de comida.


            

			— Onde está todo mundo?


            

			O distrito financeiro ainda está de pé, ou pelo menos alguns quarteirões dele. No centro, há um vão na linha do horizonte onde antes ficava o ninho da águia. Há alguns meses costumava ser um hotel estilo art déco sofisticado, então os anjos o tomaram e o transformaram em seu ninho. Agora é apenas uma pilha de escombros, onde a resistência fez colidir um caminhão cheio de explosivos.


            

			— Ah, isso não é nada bom — diz Dee-Dum, olhando para o céu.


            

			Eu percebo ao mesmo tempo.


            

			Uma espiral de anjos gira no lugar onde o ninho da águia costumava ficar.


            

			— O que eles estão fazendo aqui? — sussurro.


            

			Dee-Dum estaciona o SUV e desliga o motor. Sem uma palavra, pega dois pares de binóculos no porta-luvas e me passa um deles. Obi já está com o seu, por isso imagino que tenho de dividir esse com Sanjay.


            

			Obi apanha o rifle e sai. Vou atrás dele, com o coração batendo pesado no peito.


            

			Fico preocupada que os anjos ouçam nossos motores, mas eles continuam voando, sem olhar em nossa direção. Caminhamos em zigue-zague de um carro a outro, rumo ao velho ninho da águia. Não parece ocorrer a Obi ou Dee-Dum a ideia de fugir.


            

			Um anjo com asas brancas como a neve levanta voo para dentro de um cobertor de nuvens. Meus olhos o seguem, embora eu saiba que Raffe não tem mais aquelas asas.


            

			Conforme nos aproximamos do prédio destruído que um dia foi o ninho dos anjos, percebo que tudo está coberto de poeira. O concreto pulverizado caiu por todos os carros, ruas e cadáveres. Carros estão espalhados de cabeça para baixo, tombados de lado pelas calçadas, por cima de outros, e parcialmente acoplados aos prédios próximos.


            

			Nossos pés esmigalham estilhaços de concreto quando disparamos entre carros e escombros. Os anjos não ficaram felizes com o ataque no meio da festa, e saíram de cena do jeito que uma criança abandonaria uma cidade de Lego depois de um ataque de birra.


            

			Há corpos espalhados pela rua e são todos humanos. Tenho a sensação nauseante de que o ataque não causou aos anjos o dano que pensamos inicialmente. Onde estão os cadáveres de anjos?


            

			Lanço um olhar para Dee-Dum e vejo em seus olhos que ele está se perguntando a mesma coisa. Paramos perto o bastante para ver o que está acontecendo.


            

			O antigo ninho da águia é apenas uma pilha de blocos quebrados e vergalhões retorcidos. As hastes de aço que suportavam o arranha-céu agora estão quebradas e expostas, feito ossos manchados de sangue.


            

			Eu esperava que o lugar tivesse virado uma montanha de pedregulhos. Em vez disso, os pedregulhos estão espalhados por toda parte.


            

			O lugar está infestado de anjos.


            

			Corpos alados estão dispersos aleatoriamente nos destroços, enquanto outros estão organizados em uma fila sobre o asfalto. Anjos reviram enormes blocos de concreto e os jogam para longe do que um dia foi o ninho da águia. Alguns deles arrastam corpos e os alinham na rua.
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